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SOCIEDADE

"Perguntaram-me

frequentemente o que me

tinha levado a fazer o que

faço e como tinha

começado; entre os meus

antepassados  muitos

agiram, escreveram,

pensaram para o homem.

0 restante deve-se ao

meu potencial e a uma

deteminada forma de

cohpreensão do humano

- uma larga elaboração,

uma descodificação da

relação humana aprendi-

da através da minha

vivência."

LucienJ.Engelmajer
Fundadorda

Assoi.iaçãoljepatriarche

1994.ABRIL.30

OMRCA

Na Serra do Espinhal

Associação Le Patriarche e a
recuperação dos toxicómanos

A sociedade enferma de defeitos que nem sempr€
temos  capacidade  de  os  interpretar.  Os jovens,  por
natureza irreverentes e ávidos de transformações que

preconizamteoricamente-massempre-ape!feiçãodo
"status quo" social, têm sofrido ao longo dos anos o

alheamentodosmaisvelhos.Sempreincompreendidos,
abandonadospelosideaisquedefendem,acabamporse
refugiar, ainda que comodan!ente, mas quase sempre
ritri,porcaminhosnefiastos.Éumaatitudequeimporta
relacionar e tornar didácticos os seus fundamentos, se
équesepretendecontribuirminimamenteparaasolu-

ção deste problema.
0e`stadodeespíritoaqueseentregamatingeoutras

dimensõesquefisiológicamenteosremeteaoafrouxa-
mento dos problemas, à resistência das suas lutas e,
infelizmente,àdependênciaqueosprendeeaniquilq?s
reaispQtencialidades.Implicitamenteesteéumproble-
ma social e com ele temos que viver. E até quando?

Quando visitámos a Associação Le Patriarche, na Serra do
Espinhal,  a  nossa  cicerone,  Isabel  Branco,  uma  portuguesa
totalmente  recuperada,  dizia-nos  que  «emírm #o  m##do  dfl
droga era fácil, sair, muito diftcil».

MasésobreestaAssociaçãodequevosqueremosfalareda

grandiosidade da sua obra.
A Associação Le Patriarche, fundada pelo francês Lucien

J.   Engelmajer  tem   a  sua  sede   actualmente  em   Valencia,
Espanha, apesar de ter nascido em Toulouse, França, possui
236`casas espalhadas pelo mundo, das quais 19 em Portugal,
E  abriga  cerca  de  7.000 jovens.  A  sua  missão

prende-se   com   a   recuperação,   reabilitação  e
reinserção de jovens tóxicómanos, ou seja, dos

jovens que se perderam pelo mundo da droga e
pretendem abandonar esta dependência, lutando
pela reinserção na vida social.

Na  serra  de  Santa  Maria  (como  o  Dr.  José
Bacalhau baptizou), no Espinhal, a cerca de 17

quilómetros de Castanheira de Pera, existe uma
destascasas,tendoparaissoaproveitadoacidade
sonho do dr. Bacalhau, através de um protocolo
com a Junta de Freguesia do Espinhal, que cedeu
todo aquele espaço por 50 anos.

Receberam-nos a lsabel Branco, (portugue-
sa) e a Marlene, (espanhola), responsável geral
destecentro.Duranteavisita,partedos43jovens

(rapazes e raparigas de  nacionalidades diferen-
tes)  que   ali   se  abrigaram,  distribuiam-se  em
tarefas diversificadas; uns tratavam dos jardins,
outros da construção de muros em pedra, confec-

çãode cortinados, num dosedifíciosonde funciona   .
parte  do  dormitório,   um  longo  corredor  com    .
cerca de l5janelas estavam a sercolocados, por      `..
uma  rapariga  grávida  -  segundo  nos  disse  de  `..

gémeos  -  cortinados  brancos  apanhados  pelo
meio, etc.  Enfim, ali  ninguém está parado.

Destes 43 jovens existem  7 casais. Ali estão portugueses.
espanhois, uruguaios, argentinos, italianos, chilenos e suiços,
em resultado do intercâmbio com outras casas da Associação.

No edifi'cio principal (antigo hotel Aviz de  Lisboa, trans-

portado pedra a pedra para ali por camiões), quase totalmente
restaurado,  adaptaram  a antiga sala dos espelhos venezianos

para reuniões, na divisão seguinte um salão de jogos, seguin-
do-se a sala de costura, etc. Atrás do edificio, o antigo lago está
totalmente recuperado, estando neste momento a plantar relva
em toda a volta. Debaixo do coreto funciona o escritório, no
edifício   seguinte,   no   rés-do-chão,   a   cozinha,   refeitório,
lavandaria industrial, quartos de ba`nho (provisórios), sala de
cháenoprimeiroandarumdormitóriocomsquartos,numdos

quais  uma  criança  de  oito  anos  (a  mascote  conforme  nos
disseram), filho de toxicómanos, a quem é garantida toda uma
educação escolar e assegurado o seu futuro.

Em frente ao «hotel Aviz», depois de passarmos a fonte em

granitodaqueleamploespaço,umoutroedifício,ampliadoem
parte,deformarectangulardeumpisosó,ondesesituamoutro
dormitório, con§ultório médico, o futuro refeitório e, distinta-
mente,  uma  serralharia  e  carpintaria,  totalmente  equipadas
com máquinas modernas. Na parte da frente, um jardim com

passeios em pedra rúst`ica complementam  esta área. Aqui, um
pequeno episódio sucedeu com a nossa reportagem, quando o
Paulo Silva pretendia tirar uma fotografia e onde um   argen-
tino,   que   cuidava   da   construção   do   muro   em   volta,
interpelou-nos com o receio de ficar na foto. 0 seu receio não
eratãoinfundadoquantonospoderiaparecer,jáquetemiaque
os nossos leitores o atormentassem  a solicitar-lhe autógrafos...
Por detrás,  irá ser construída  uma  piscina.

Enfim, todo aquele património está a ser recuperado com
um extraordinário respeito pelo projecto inicial, do Dr. Baca-
lhau,   adicionando   pequenas  obras  de  cariz   rústico,   que
harmonizam  com  o  meio  ambiente  e  as  características  do

espaço.
Realçamos um dos aspec-

tos que mais nos tocou e que
se   prende   com   a   higiene.
Acreditem que se vos disseT-
mosquenãoencontrámosem
todas  as  instalações já recu-

peradas, uma ponta de palha
sequer,  não será exagero.

AS TAREFAS
Todos  os jovens  que ali

convergem,  são  incumbidos
de  tarefas  especi`ficas.  Nin-

guém  ousará  ficar  de  lado,
Primeiro  porque  a  filosot`ia

dareabilitaçãopassapeladis-
tracção   durante   o   dia  e
segundo,   pela  responsabili-
dade   que  cada   um   tem  de
assumir,   perspectivando  a
reinserção social.

Diariamente é apresen(a-

do  um  plano  de  actividades

que   tem   de   ser  cumprido,
salvo   por   circuiistâncias
alheias.  Uns  tratam  da cozi.
nha,  outros  da  limpeza,  da
roupa, da arrumação, da cos.
tura,    do    refeitório,   dos

jardins,   serralharia,   carpin.
taria, etc. Quanto às obras de
construção e restauro, todos
são chamados  a  participar.

Os trabalhos são
executados com alguma
lentidão,  dadas  as caracte-
rísticas dos jovens. No
entanto  tudo  ali  é  realizado

com  amor e dedicação.
Constituem  uma  t`amilia

unida.

ECONOMICAMENTE

FALAND0

Gerir   economicamem¢

esta  Associação  não é t`ácil,
até porque cada casa tem de
criar  a  sua  própria  autono.

mia.

E como é que as receiias

são encontradas?
As  familias  dos  toxicó.

manos  vão  contribuindo de
alguma forma. Dado que são
uma lnstituição de Solidarie.

dade  Social,  através  da  Lei

do Mecenato recolhem apoi.
os de diversas empresas, que

por  sua   vez   deduzem  nos
impostos,especificamenteno
IRC  e  pela  venda  de  livros
cujos  autores  passaram pela

Associação,  e  de Te.

vistas  -uma  delasa

c   o   n   h   e   c   i   da

ANTITOX,     pelas
ruas  dos  pequenos¢

grandes centros urba.
nos.

Recentemente,es-

tão   a   dedicar-se  à

apicultura,      dando

mais   uma   achega à
salvaguarda do famo-
so   mel   do   Espinhal,

prevendo-se a sua na.
tural   rentabilização.

0  facto  de  serem
eles  a  execiitarem to.

dos      os      trabalho\q

inerentes   à   Associa.

ção,       por      si     só
representa   a  elimina-

ção     de     custos   e

::nsequentepoupj



1

A sala  dos  Brasões do  "Hotel

Aviz",aindaporrestaurar

2
Doisex-toxicómanostrabalhan.

do para as obras em curso

3
Jardim em frente a um dos dor.
mitórios,constantando.seabe-

lezaegostoaliintroduzidos.Ao

lado direito o argentino de que

vosfalámos,receandoqueasua

foto despertasse nos leitores o

interessepeloseuautógrafo.

4
0 longo corredor em frente aos

quartos.
5
Ediricio onde estão instalados a

cozinha,refeitório,Iav-andariae

s quartos no 19. andar.

A FAMILIA E AS VISITAS

Poder-se-á  concluir  que   este   grupo  de  j(]vcns  vivc   no
anonimato, encubados num  recôndito  lugar,  ou  t`eitos bich()s
do mato que nada pretendcm com a sociedade.  Estão engana-
dos!  Ali  são  frequentes as visitas,  não só dos  familiares  dos
toxicómanos,  como  de  pessoas  das  mais  diversas  posiç(-)es
sociais que ali convergem curiosos do trabalho que está a scr
realizado como pela estrutura que regulamenta a recuperação
e integração dos seus habitantes. Uma delas recentemente` foi
a do jornalista  Fernando  Pessa,  que  por curiosidade  tinha ali
estado 26 anos antes, quando da inauguração da «cidade» do
Dr.  Bacalhau.

Há sempre alguém a servir de cicerone e nada está escon-
dido.

A RECUPERAÇÁO DE TÓXICÓMANOS
Osjovens que recorrem a esta Ass()ciação, trazem c()nsigt)

razões que se prendem com a própria vida fisica, com recupe-
ração do carácter e fundamentalmente  da  sua  dignidade.

Há   casos   mais   difíceis   que   um   e   ainda   (]utr{]s`   mais
complicados, de proveniência psicológica.

Aqueles que apenas consomem  tabaco,  como exemplo a
suruma, o haxixe, etc. e simultâneamente alcoólicos, a recupe-
ração  é  na  maioria  dos  casos  realizada  com  sucesso.   Os
injectáveis   com   heroina,   cocaina,   etc.,   designados   p()r
coquinómanos, o sucesso percentualmente é mais reduzido e

paraosconsumidoresdecomprimidos,ossevrages(geralmen-
te vindos da rua) o panorama torna-se mais negro quanto à total
eliminação desta dependência. Contudo, segundo nos afirma-
ram,  com  exclusão  do  primeiro  caso,  39%  dos jovem  são
recuperados.

A reabilitação dos toxicómanos dura em média cerca de um
ano  e  meio,  e  sujeitam-se  a  diversas  fases.  A  primeira  fase
obriga ao corte radical do consumo de estupefacientes e a um
acompanhamento dojovem no dia a dia por dois outrosjovens,
onde  até  o  facto  de  se  deslocar  ao  quarto  de  banho  não  se

prescinde desta atitude. Segue-se o consumo de Tisanas (chá
em resultado da infusão de diversas ervas, como exemplo: de
cidreira,   lópulo,   salva,   lavanda,   valeriana,   dente   de   leão,

passiflora, etc), seis vezes ao dia durante  10 dias. As tisanas,
de   acordo  com   as  caracteri'sticas   do   tipo   de   tóxicómano,
subdividem-se em opiáceos, barbitúricos e anfetaminas. Estes
chás   são inofensivos, controlam o primeiro embate causado

pela ausência de droga e reduzem substancialmente a vontadc
de as ingerir.  Ao fim deste periodo são integrados no grup() e
distribuidas tarefas. As reuniões são um passo importante para
minorar os  efeitos  psicológicos  que  durante  bastante  temp()
continuam a atormentar osjovens. Finalmente iim ano e meio
depois,  ou  mais  se  necessário,  os jovens  são  colocados  em
centros urbanos, onde retomam o contacto com a socíedade até
à  sua  total  inserção.

***

Fica naturalmente muito por dizer.  Esta visita ao mundo
daqueles que se querem  libertar de  uma prisão sem  amarras
mas com garras, foi
salutar.   A   forma
como  enfrentam   a
sua  ]uta,  o  tipo  de
sociedade          que
construiram, levam-
nos   ao   profundo
respeitoporestaobra
e   a   reconhecer   a

grandeza  dos  seus
resultados.

Aosjovens, mui-
tos deles envoltos no
mundodadrogapela
incompreensão   da
sociedade,ficaonos-
so   mais   profundo
desejo de apelar aos

que  nos  regem,  da
consciência necessá-
ria            que            a
transformação   do
mundo nasceu sem-

pre    através    dos
ideaisjovens.Podem
mudar o que quise-
rem.  Esta  realidade
nunca!  E  bem  cara
está a custar.

Deixaremos  de  ser  crianças  quando  nos  proi..birem  de
saltar, correr, fazer tropelias, como deixaremos de ser adultos

quando fizermos estas mesmas coisas.

Texto: Paulo Marçal
Fotos: Paulo Silva

SOCIEDADE

Violeta  Chamorro,

Presidente da  República

da Nicarágua, na

inauguração do centro

Le Patriarche de

Malinche

"A vossa missão e todo o

','osso trabalho em favor

da juven{ude  Nicaraguen-

sc  são coisas  maravilhosas

e não podemos negar o

vosso méri{o.  É uma acção

que tinhamos  necessidade

n'uma  Nicarágua que se

moderniza e começa a

conhecer novos prolemas.

E nós, governo, devemos

ajudar-vos  a  participar

com o nosso pequeno grão

de areia."

1994.ABRIL.30
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O APELO DOS

EX.TOXICÓNLANOS

"Aqui há sempre uma

possibilidade.  Deixamos

de ser egoístas, aprende-

mos a viver em comuni-

dade, a ser gente e

reencontramos o carácter

e a dignidade."

ANTITOX

A revista ANTITOX,

ftndada por Lucien J,

Engelmajer, fez já sair o

número 37, de Abril/94.

Quando for interpelado por

jovens que lhe queiram

vender esta revista, nas

praças de Castanheira,

Figueiró ou Pedrógão, não

se esqueça que a sua

contribuição poderá valer

muitas vidas e a felicidade

de muitos pais.

1994.ABRIL.30

tese domoral, Anatomia, fisiologia e patologia do pénis
(1922).

DUAS HISTÓRIAS

0XICÁMANOS

Ele é o José Manuel Araújo
Morais, nascido em
Moçambique Oorto
Amélia) e tem 34 anos.
É a 3Ê. vez que aqui está,

porque por três vezes se
deixou envolver pelo

mundo da droga, arrastado

pelos muitos problemas que
a sociedade não compreen-
de e... não perdoa!

Tudo  começou  quando  ti-

nha  15  anos,  em  1975.  0 pai

era alcoólico, a mãe já não sa-

bia como aturar o ambiente.

Moedadetroca:pagafilho!

Procurourefúgionaruapor-

que  não  suportava  as  perma-
nentes e duras discussões. Por

outros motivos, muitos milita-
resemMoçambiqueafogavam
as suas tristezas e saudades da

familia nos "speeds". Decidiu

vingar-seporesterefúgioonde

no fundo tudo era escuro, mes-
mo a esperanç?. Chegou mes-
mo a roubar, tendo sido preso

em  1978,  ano  que  veio  para

Portugal.   Optou   aqui   pelo
"charro", mas abandonou logo

a seguir este e qualquer outro

tipo de droga.

Casou-se,e em 1981 foi pai.

0 filho, tirado a ferros, sofreu
um traumatismo craniano, fi-

cando  debilitado  para  toda  a
vida. Não resistiu ao desgosto

e  à  revolta.  Solução?  Nova-

menteadroga.Temosegundo
filho e só em 1988 tenta a  la.

recuperação na Associação Le
Patriarche,   em    Bilbau    e

Pamplona, em Espanha, con-
seguindo  deixar  por  um.  ano
esta dependência.

Eml989consegueumcon-
tratodetrabalhonasuazilândia

e  no  mesmo  ano,  através  da
empresa  para  onde  trabalha,
regressaaMoçambique.Tudo
começa a correr mal e volta a
cair no mundo da droga, desta
vez ingerindo heroina, morfi-

na, etc.

Deregressoaportugal,vol-

taatentararecuperação,desta
vez  por  Madrid,   Burgos  e
Valhadollid, em Espanha. Es-

teve  11  meses sem se drogar.

De regresso à sociedade, esta

renega-o,  inclusivé  a  própria

mulher  de  quem  se  divorcia.

Ela também acaba por se en-

Por Paulo Marçal

volver  no  mundo  da  droga.

Tudo  isto,  acrescido  da  res-

ponsabilidade dos filhos e do
desemprego,quenãolhedeixa
outro caminho senão aquele a

que já se hàbituara a recorrer.
Entregouosfilhosauma.irmã,

e viveu algum tempo perdido

pelas esquinas da desgraça.
Em  Novembro  de   1993,

pede auxilio novamente à As-
sociação l.e Patriarche, que o

recebe.  É colocado  no  centro

do Espinhal. Desta vez, a sua

tentativa  será  definitiva,  por-

quesenãoconseguirlutarcom
as  suas  próprias  forças,  sabe

que só a morte o vencerá.

Ela é a lsabel Branco, tem
26  anos.  É filha  de  um  Te-

nente-Coronel e foi habitua-

da  a  uma  educação  n'gida,
tipo militar.

Com apenas 12 anos come-

çouadrogar-se,taloambiente

que vivia em casa, onde a dis-
ciplinalheeraimposta,talqual

a um regimento militar. A sua
femininalidade entrou em con-

fronto com uma educação que
estava desenquadrada.

Aos  16  anos  abandonou  a

casa dos  pais e  andou  7  anos

perdida  pelas  ruas,  a  dormir

pelo chão, em bairros de la{a,
humilhando-separaconseguir

um pouco de heroína ou coca-

ína.

Sendo uma "sevrage" (me.

ninos drogados da rua), deci-

diu-se     pelo     auxílio    da

Patriarche.

Já  aqui  está  há  3  anos, e

nestemomentoprepara-separa

a reinserção social.

0 seu caso tem o apoio dos

pais,queavisitamcomregula-
ridade.

Foi uma das que venceu!
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